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LÍNGUA PORTUGUESA

Leia o texto abaixo e responda às questões propostas.

CONVIVÊNCIA COM O CÂMBIO VALORIZADO

1	 Para garantir um ciclo de crescimento duradouro, sem pressões 
inflacionárias e outros desequilíbrios que possam comprometer 
essa trajetória de expansão, a economia brasileira precisa au-
mentar progressivamente os investimentos. A formação bruta de 
capital fixo é atualmente estimada em 19% do Produto Interno 
Bruto (PIB), e a maioria dos economistas considera necessário 
que o país caminhe para a faixa de 25%, a fim de manter uma 
média de evolução anual da produção na faixa de 5%.

2	 Como a poupança interna é insuficiente para financiar todo 
esse esforço de investimento adicional, o país precisa da com-
plementação de capitais estrangeiros. E tanto melhor que este 
capital venha sob a forma de novos projetos e parcerias, com 
um efeito multiplicador sobre atividades já existentes.

3	 Por isso, criar entraves ao investimento direto estrangeiro equi-
valeria a um tiro no pé. O volume desses investimentos esperado 
para 2011 é superior a US$ 55 bilhões, patamar recorde que 
supera o espetacular resultado de 2010 (US$ 48 bilhões).

4	 Este fluxo tem financiado, com confortável folga, o deficit em 
mercadorias e serviços (transações correntes) no balanço de 
pagamentos do país. A sobra de moeda estrangeira acaba valori-
zando o real de uma maneira que vem provocando angústias - e 
problemas concretos - em vários segmentos da indústria e de 
outros setores, especialmente os mais voltados à exportação e 
os que competem diretamente com importações.

5	 O real valorizado também estimula a remessa de lucros e di-
videndos, além de ser um atrativo para que turistas brasileiros 
gastem mais em viagens ao exterior, deslocando para fora do 
país uma demanda que, em tese, poderia ser canalizada para o 
mercado doméstico.

6	 A valorização das moedas é um fenômeno comum às economias 
emergentes que seguem uma trajetória semelhante à brasileira 
- a China é exceção, pelo seu sistema de governo que mantém 
ainda sob o controle do Estado grande parte das operações 
financeiras que envolvem sua moeda, o que tem provocado 
uma discussão sobre a validade ou não de se estabelecerem 
controles para fluxos de capitais estrangeiros.

7	 A convite do Brasil, o Fundo Monetário Internacional promo-
veu esta semana no Rio seminário em torno do tema. Foi bom 
momento de reflexão, mas não a ponto de surgirem soluções 
mágicas nos debates. Pois elas não existem.

8	 Essa reflexão vem reforçar a posição brasileira de não criar 
barreiras ao investimento direto de longo prazo, mas sem deixar 
de desencorajar, via tributação, a entrada de capitais de curto 
prazo que buscam oportunidades especulativas, em transações 
meramente financeiras.

9	 Nesse contexto, a valorização do real é um fenômeno quase 
inevitável e que tende a perdurar, mesmo que as autoridades 
ajam para reduzir a volatilidade indesejável no câmbio. É uma 
realidade perante a qual todos os agentes econômicos terão de 
encontrar uma maneira de conviver. E a mais saudável maneira 
de minimizar os efeitos do câmbio valorizado é com iniciativas 
que reduzam o chamado custo Brasil e proporcionem ganhos 
gerais de produtividade.

(O Globo – Opinião. 28/05/2011, p. 6.)

1.	 O texto acima exprime a opinião do órgão de imprensa citado 
e foi adotado nesta prova apenas por causa da temática que 
desenvolve. Uma leitura atenta do texto permite a depreensão 
das idéias relacionadas abaixo, entre as quais pode ser destacada 
como TESE PRINCIPAL a seguinte:
A)	 é um fenômeno comum às economias emergentes que 

seguem uma trajetória semelhante à brasileira a valoriza-
ção das moedas, com exceção da China, cujo sistema de 
governo mantém ainda sob o controle do Estado grande 
parte das operações financeiras que envolvem sua moeda;

B)	 a posição brasileira de não criar barreiras ao investimento 
direto de longo prazo, desencorajando, via tributação, a 
entrada de capitais de curto prazo que buscam oportunida-
des especulativas, em transações meramente financeiras, 
é um caminho correto para a convivência com o câmbio 
valorizado;

C)	 a maioria dos economistas considera necessário que o país 
caminhe para a faixa de 25% na formação bruta de capital 
fixo, atualmente estimada em 19% do Produto Interno 
Bruto (PIB), a fim de manter uma média de evolução anual 
da produção na faixa de 5%;

D)	 a economia brasileira precisa aumentar progressivamente 
os investimentos para garantir um ciclo de crescimento 
duradouro, com iniciativas que reduzam o chamado custo 
Brasil e proporcionem ganhos gerais de produtividade, 
maneira mais saudável de minimizar os efeitos do câmbio 
valorizado;

E)	 o real valorizado é um estímulo à remessa de lucros e 
dividendos, além de ser um atrativo para que turistas bra-
sileiros gastem mais em viagens ao exterior, deslocando 
para fora do país uma demanda que, em tese, poderia ser 
canalizada para o mercado doméstico.

2.	 Todo texto de opinião é estruturado num conjunto de idéias 
que se apresentam em relações de sentido, como causalidade, 
oposição, finalidade, analogia, explicação, conclusão, etc. 
Nos itens abaixo, foram definidas algumas relações de sentido 
entre partes do texto, uma das quais foi INCORRETAMENTE 
definida, qual seja:
A)	 no parágrafo 1, ocorre sentido de finalidade na primeira 

parte do primeiro período (antes da segunda vírgula) em 
relação à segunda parte (após a segunda vírgula);

B)	 na relação do parágrafo 3 com o parágrafo 2, há sentido 
de conclusão;

C)	 no parágrafo 4, existe sentido de causalidade, expresso no 
segundo período em relação ao primeiro;

D)	 no parágrafo 7, nota-se sentido de oposição entre a segunda 
parte do segundo período (após a vírgula) em relação à 
primeira parte (antes da vírgula);

E)	 no parágrafo 9, constata-se sentido de oposição na segunda 
parte do primeiro período (depois da vírgula) em relação 
à primeira parte (antes da vírgula).

3.	 Na estruturação dos textos observam-se certas características 
discursivas que permitem identificar o modo de organização 
do discurso. No texto acima, são observadas características que 
permitem identificá-lo como um texto dissertativo/argumenta-
tivo, quanto ao modo de organização. Tais características estão 
abaixo relacionadas, COM EXCEÇÃO DE:
A)	 texto temático: analisa e interpreta a realidade com termos 

abstratos, gerais;
B)	 progressão dos enunciados em relações lógicas, e não em 

relações cronológicas;
C)	 verbos predominantemente no sistema do presente, com 

valor atemporal;
D)	 emprego de argumentos com base em opinião de autori-

dades no assunto;
E)	 texto organizado numa perspectiva espacial, de dentro para 

fora.
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4.	 Na estruturação dos textos são empregados vocábulos cuja 
função é referir-se a outros anteriormente expressos, ou a 
idéias anteriormente expressas, tecendo-se com isso a coesão e 
contribuindo para a coerência textual. Das referências indicadas 
abaixo para os termos em caixa alta, pode-se afirmar que está 
INCORRETA a seguinte:
A)	 “ESTE fluxo tem financiado, com confortável folga, o 

deficit em mercadorias e serviços” (parágrafo 4) / “o 
espetacular resultado de 2010 (US$ 48 bilhões)”;

B)	 “e OS que competem diretamente com importações” 
(parágrafo 4) / “vários segmentos da indústria e de outros 
setores”;

C)	 “que envolvem sua moeda, O que tem provocado uma 
discussão sobre a validade ou não de se estabelecerem 
controles para fluxos de capitais estrangeiros” (parágrafo 
6) / sistema de governo que mantém sob o controle do Es-
tado grande parte das operações financeiras que envolvem 
a moeda;

D)	 “Pois ELAS não existem” (parágrafo 7) / “soluções má-
gicas”;

E)	 “NESSE contexto, a valorização do real é um fenômeno 
quase inevitável e que tende a perdurar” (parágrafo 9) / 
nas economias emergentes a valorização das moedas.

5.	 Das modificações feitas abaixo na redação do período “Como a 
poupança interna é insuficiente para financiar todo esse esforço 
de investimento adicional, o país precisa da complementação 
de capitais estrangeiros” (parágrafo 2), aquela em que houve 
alteração substancial de sentido é:
A)	 O país precisa da complementação de capitais estrangei-

ros, pois a poupança interna é insuficiente para que seja 
financiado todo esse esforço de investimento adicional.

B)	 Precisa o país da complementação de capitais estrangeiros, 
em virtude de ser insuficiente a poupança interna para 
financiar todo esse esforço de investimento adicional.

C)	 Por ser insuficiente a poupança interna para financiar todo 
esse esforço de investimento adicional, precisa o país da 
complementação de capitais estrangeiros.

D)	 Dado que é insuficiente a poupança interna para financiar 
todo esse esforço de investimento adicional, o país precisa 
da complementação de capitais estrangeiros.

E)	 O país precisa da complementação de capitais estrangeiros, 
conquanto a poupança interna é insuficiente para que todo 
esse esforço de investimento adicional seja financiado.

6.	 No contexto em que ocorre, o vocábulo em caixa alta no tre-
cho “mas sem deixar de DESENCORAJAR, via tributação, a 
entrada de capitais de curto prazo” (parágrafo 8) é sinônimo e 
antônimo, respectivamente, dos vocábulos do seguinte par:
A)	 desalentar / embaraçar;
B)	 desanimar / incentivar;
C)	 encantoar / estimular;
D)	 desestimular / sitiar;
E)	 desembalar / encorajar.

7.	 Dos pares de vocábulos derivados abaixo relacionados, o par 
em que os vocábulos foram formados com sufixos sinônimos, 
respectivamente, dos sufixos dos vocábulos VALORIZAÇÃO 
e VOLATILIDADE é:
A)	 sentimento / consumista;
B)	 amargor / vadiagem;
C)	 cristalino / risonho;
D)	 venenoso / aquático;
E)	 vigilância / audácia.

8.	 Das modificações feitas abaixo na redação da oração “a maioria 
dos economistas considera necessário que o país caminhe para 
a faixa de 25%” (parágrafo 1), aquela em que a concordância 
está INCORRETA, de acordo com as normas da língua culta, 
é:
A)	 a maioria dos economistas consideram necessário o país 

caminhar para a faixa de 25%.
B)	 grande parte dos economistas considera necessária uma 

nova faixa de investimentos em torno de 25%.
C)	 metade dos economistas consideram necessário novas 

medidas que levem o país a caminhar para a faixa de 25%.
D)	 um entre dez economistas considera que são necessárias 

ao país as medidas que permitam caminhar para a faixa 
de 25%.

E)	 não só os economistas, mas também os empresários, con-
sideram necessário o país caminhar para a faixa de 25%.

9.	 No trecho “E tanto melhor que este capital venha sob a forma 
de novos projetos e parcerias” (parágrafo 2) a preposição SOB 
foi corretamente empregada. Sabendo-se da complexidade 
existente em português relativa ao emprego das preposições 
SOB e SOBRE, pode-se afirmar que está INCORRETA, porque 
se trocou SOB por SOBRE, ou vice-versa, a seguinte frase:
A)	 A economia continua sob os olhares preocupados dos 

analistas de plantão.
B)	 Sob a batuta do novo ministro, a economia cresce a olhos 

vistos.
C)	 Como a medida foi divulgada sobre o impacto da valori-

zação do câmbio, ela não trouxe nenhum efeito prático.
D)	 Nada do que se tem anunciado sobre o controle do câmbio 

pode ser levado a sério.
E)	 Sobre ser uma preocupação de industriais, a valorização 

cambial reduz a competitividade do comércio exterior.

10.	 O emprego da vírgula no período “���������������������������O volume desses investimen-
tos esperado para 2011 é superior a US$ 55 bilhões, patamar 
recorde que supera o espetacular resultado de 2010 (US$ 48 
bilhões)” (parágrafo 3) é obrigatório e se justifica por:
A)	 separar termo em função de aposto;
B)	 separar, na construção do período, o sujeito do predicado;
C)	 enfatizar termo em função de predicativo do sujeito;
D)	 destacar termo em função de adjunto adverbial;
E)	 marcar inversão na ordem de colocação dos termos no 

período.

11.	 Nos itens abaixo, foram transcritos trechos do texto expressos 
ora na voz ativa, ora na voz passiva. Ao lado, cada trecho foi 
reescrito com a transposição de voz. Entretanto, deixou-se fazer 
a transposição de voz no seguinte trecho:
A)	 “ a economia brasileira precisa aumentar progressivamente 

os investimentos” (parágrafo 1) / pela economia brasileira 
precisam ser aumentados progressivamente os investimen-
tos.

B)	 “patamar recorde que supera o espetacular resultado de 
2010 (US$ 48 bilhões)” (parágrafo 3) / patamar recorde 
pelo qual o espetacular resultado de 2010 (US$ 48 bilhões) 
é superado.

C)	 “Este fluxo tem financiado, com confortável folga, o deficit 
em mercadorias e serviços” (parágrafo 4) / O deficit em 
mercadorias e serviços tem sido financiado por este fluxo 
com confortável folga.

D)	 “deslocando para fora do país uma demanda que, em tese, 
poderia ser canalizada para o mercado doméstico” (pará-
grafo 5) / deslocando para fora do país uma demanda que, 
em tese, poderia canalizar-se para o mercado doméstico.

E)	 “A convite do Brasil, o Fundo Monetário Internacional 
promoveu esta semana no Rio seminário em torno do 
tema” (parágrafo 7) / A convite do Brasil, esta semana, 
no Rio, seminário em torno do tema foi promovido pelo 
Fundo Monetário Internacional.
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12.	 Das alterações feitas abaixo na redação da oração adjetiva do 
período “É uma realidade perante a qual todos os agentes econô-
micos terão de encontrar uma maneira de conviver” (parágrafo 
9), aquela em que o pronome relativo está em desacordo com 
as normas de regência prescritas na língua culta é:
A)	 É uma realidade para a qual devem convergir todos os 

esforços dos agentes econômicos.
B)	 É uma realidade de cuja aspereza todos os agentes econô-

micos terão de encontrar uma maneira de lutar.
C)	 É uma realidade acerca da qual foram feitos duros prog-

nósticos por todos os agentes econômicos.
D)	 É uma realidade com cuja dureza todos os agentes econô-

micos terão de conviver.
E)	 É uma realidade em cuja essência reside a preocupação 

de todos os agentes econômicos.

13.	 No período “A valorização das moedas é um fenômeno comum 
às economias emergentes que seguem uma trajetória semelhante 
à brasileira” (parágrafo 6), os dois acentos indicativos de crase 
foram corretamente empregados. Das alterações feitas abaixo 
na redação desse período, aquela em que o acento indicativo da 
crase foi empregado de forma INCORRETA, em pelo menos 
um dos casos, é:
A)	 A valorização das moedas é um fenômeno comum àquelas 

economias emergentes que seguem uma trajetória seme-
lhante à nossa, brasileira.

B)	 A valorização das moedas é um fenômeno comum à algu-
mas poucas economias emergentes as quais seguem uma 
trajetória semelhante àquela que praticamos no Brasil.

C)	 A valorização das moedas é um fenômeno comum às na-
ções de economia emergente que seguem uma trajetória 
semelhante à que aqui praticamos.

D)	 A valorização das moedas é um fenômeno comum não só 
à nossa economia emergente, mas também àquelas que 
seguem uma trajetória semelhante à do Brasil.

E)	 A valorização das moedas é um fenômeno comum àquele 
bloco de economias emergentes que seguem uma trajetória 
semelhante às dos países industrializados.

14.	 O verbo em caixa alta no trecho “a China é exceção, pelo seu 
sistema de governo que MANTÉM ainda sob o controle do 
Estado grande parte das operações financeiras” (parágrafo 6) 
está corretamente flexionado. Trata-se do verbo MANTER, 
derivado do verbo TER, cuja flexão é feita por um padrão 
especial, irregular. Pode-se afirmar que está INCORRETA, 
de acordo com a norma culta da língua, a flexão do verbo em 
caixa alta na frase:
A)	 Os países emergentes já DETÊM mecanismos de controle 

cambial suficientes para superar as crises.
B)	 Os agentes da polícia DETIVERAM os passageiros que 

transportavam dólares sem declaração.
C)	 Se não se CONTIVER a volatilidade do capital especula-

tivo, a economia pode entrar em crise.
D)	 Só haverá crise se os governos dos países emergentes se 

ABSTEREM de tomar medidas de controle cambial.
E)	 Por favor, ATENHAM-se aos compromissos assumidos 

por suas chefias.

15.	 Na última sílaba dos vocábulos EXPANSÃO, EXCEÇÃO e 
DISCUSSÃO, constatam-se três formas distintas de grafia do 
fonema /sê/, em português. Dos itens abaixo, com vocábulos 
grafados, respectivamente, com as três formas acima, aquele 
em que há vocábulo com erro de grafia, de acordo com o Vo-
cabulário Ortográfico da Língua Portuguesa, é:
A)	 propensão / distenção / repressão;
B)	 ascensão / absorção / opressão;
C)	 extensão / ereção / repercussão;
D)	 suspensão / redenção / secessão;
E)	 pretensão / assunção / concessão.

RACIOCÍNIO LÓGICO

16.	 As entrevistas com os habitantes para o censo demográfico 
de certo país duraram 5 dias e mostraram a existência de 
144.427.331 habitantes. Pode-se afirmar com certeza que este 
número:
A)	 é maior que o número de habitantes em qualquer momento 

anterior às entrevistas;
B)	 é menor que o número de habitantes em qualquer momento 

posterior às entrevistas;
C)	 não pode ser maior que qualquer número de habitantes 

durante as entrevistas;
D)	 pode ser diferente de qualquer número de habitantes du-

rante as entrevistas;
E)	 é diferente de qualquer número de habitantes posterior às 

entrevistas.

17.	 Ao contratar um carpinteiro para revestir uma parede com um 
tablado de tábuas verticais, o dono da casa pediu que os filetes 
(pedaços de tábuas que são cortados de modo a reduzir a largura, 
com o objetivo de completar um tablado) fossem colocados 
com larguras iguais, nas extremidades à direita e à esquerda 
de quem viesse a olhar o tablado de frente. Como a largura da 
parede era 305 cm e a de cada tábua era 15 cm, o carpinteiro 
disse que não podia satisfazer o pedido, pois seriam colocadas 
20 tábuas inteiras e sobravam 5 cm para filetes. Assim, se eles 
fossem colocados com larguras iguais nos dois lados, ficariam 
com 2,5 cm de largura. Desta maneira, disse o carpinteiro, os 
filetes ficariam muito estreitos e não dariam bom acabamento. 
O melhor seria colocar só um filete com 5 cm, de um dos lados 
do tablado. Neste caso pode-se concluir que: 
A)	 a proposta do carpinteiro é a única opção possível; 
B)	 é possível usar filetes de 10 cm de cada lado e 19 tábuas 

inteiras;
C)	 é possível usar filetes de 7,5 cm de cada lado e 19 tábuas 

inteiras;
D)	 é possível usar filetes de 8 cm de cada lado e 19 tábuas 

inteiras;
E)	 é possível usar filetes de 9 cm de cada lado e 19 tábuas 

inteiras.

18.	 Do início para o fim da 1ª década do século XXI, a região 
central de uma cidade teve a população reduzida em 20%. 
Os estudos destinados a revitalizar a região levaram em conta 
que na metade da 2ª década a população do centro devia voltar 
ao número do início da 1ª década. Para isto se concretizar a 
população do fim da 1ª década deveria ter um crescimento até 
a metade da 2ª década de:
A)	 20%;
B)	 21%;
C)	 23%;
D)	 24%;
E)	 25%.

19.	 Uma prefeitura precisava alugar condução para levar e trazer 
diariamente 117 estudantes que frequentavam uma universidade 
situada em uma cidade próxima. O aluguel mensal de um ôni-
bus era $20.000, de um micro-ônibus era $14.000,00 e de uma 
van era $7.000. Um ônibus tinha 50 lugares, um micro-ônibus 
tinha 30 e uma van tinha 12. Sabendo-se que, depois atender a 
todos os estudantes, a 1ª prioridade era o menor custo total, e 
a 2ª era a maior quantidade de veículos, pode-se concluir que 
foram alugados:
A)	 2 ônibus e 2 vans;
B)	 3 ônibus; 
C)	 2 ônibus e 1 micro-ônibus;
D)	 2 ônibus, 1 micro-ônibus e 1 van;
E)	 2 ônibus e 1 van.
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20.	 Para simplificar o controle de saques em cheque, uma empresa 
substitui por zeros nos canhotos de cheques todos os algarismos 
que representem centenas ou valores menores. Desta forma 
muitos cheques passaram a ser contados com valores menores. 
Para evitar os problemas de cobertura de cheques que pudes-
sem decorrer daí, esta empresa deixa na conta uma margem 
de segurança, que é renovada a cada 10 cheques emitidos. A 
margem mínima que oferece segurança total é:
A)	 R$ 9.990,00;
B)	 R$ 9.999,99;
C)	 R$ 9.999,90;
D)	 R$ 9.999,09;
E)	 R$ 10.000,00.

21.	 As normas da assembleia nacional e das assembleias regionais 
de um país estabelecem que “O quorum de 3/5 será calculado 
da seguinte forma: a) Se o número de deputados for múltiplo 
de 5, este número deve ser dividido por 5 e depois multiplicado 
por 3; b) Se o número de deputados não for múltiplo de 5, serão 
somadas tantas unidades para satisfazer o mínimo necessário à 
obtenção de um múltiplo de 5. Em seguida divide-se por 5 este 
múltiplo e multiplica-se por 3. Estavam em trâmite nas respec-
tivas assembleias, um projeto de lei nacional que chamaremos 
de N e outro regional que chamaremos de R. Sabendo-se que 
na assembleia nacional havia 370 deputados e na regional havia 
37, pode-se concluir que se:
A)	 R tiver 21 votos a favor e N 210, então R e N serão apro-

vados;
B)	 R tiver 22 votos a favor e N 220, então R será aprovado e 

N não será;
C)	 R tiver 23 votos a favor e N 230, então R não será aprovado 

e N será;
D)	 R tiver 24 votos a favor e N 240, então R será aprovado e 

N não será;
E)	 R tiver 25 votos a favor e N 250, então R ou N não será 

aprovado.

22.	 A respeito dos enunciados entre aspas abaixo, pode-se afirmar 
que:
A)	 “Se 2 + 2 = 5, então Pedro Álvares Cabral descobriu o 

Brasil” é falso; 
B)	 “Se 2 + 2 = 5, então baleias são peixes” é falso;
C)	 “Se 3 x 8 = 24, então a capital da Argentina é São Paulo” 

é verdadeiro;
D)	 “Se 3 x 8 = 14, então o Sol gira ao redor da Terra” é ver-

dadeiro;
E)	 “Se 3 x 8 = 11, então o Brasil é uma monarquia” é falso.

23.	 Ao informar mudanças nas normas para dirigir ciclomotores 
em certo país, a apresentadora de um noticiário de TV disse: 
“Agora maiores de 14 anos estão proibidos de dirigir ciclomo-
tores. Para os menores de 14 anos, as regras não foram modifi-
cadas.” Tomando-se por base unicamente esta informação, das 
conclusões abaixo, está correta:
A)	 pessoas com 27 anos estão proibidas de dirigir ciclomo-

tores;
B)	 a informação não diz nada a respeito de pessoas com 33 

anos;
C)	 pessoas com 12 anos estão proibidas de dirigir ciclomo-

tores;
D)	 pessoas com 13 anos podem dirigir ciclomotores;
E)	 pessoas com 38 anos podem dirigir ciclomotores.

24.	 O enunciado abaixo que está de acordo com a sentença “Se 
não gosta de samba, então não é bom sujeito” ou uma sentença 
equivalente é:
A)	 se gosta de samba, então é bom sujeito;
B)	 se é bom sujeito, então gosta de samba;
C)	 se não é bom sujeito, então não gosta de samba;
D)	 se é bom sujeito, então não gosta de samba;
E)	 se não é bom sujeito, então gosta de samba.

25.	 Ruth foi ao médico e este receitou uns comprimidos que deviam 
ser cortados para tomar metade no café da manhã e metade no 
jantar. Ela foi para casa, jantou, cortou um comprimido e to-
mou a metade. Na manhã seguinte tomou a metade que sobrou 
e deu sequência ao tratamento, tendo o cuidado de só cortar 
um comprimido quando não havia nenhuma metade cortada 
anteriormente. Um dia, quase na hora do jantar, ela percebeu 
que havia esquecido de tomar o remédio algumas vezes. Ruth 
contou os comprimidos restantes tendo encontrado 7,5. Fez uns 
cálculos e descobriu o número de esquecimentos. Sabendo-se 
que este número está entre os cinco abaixo, pode-se afirmar 
que ele é:
A)	 2; 
B)	 8;
C)	 6;
D)	 4;
E)	 5.
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ATUALIDADES

26.	 Como se sabe, os Estados Unidos da América (EUA) e o mundo 
atravessaram uma grave crise econômico-financeira nos anos 
de 2008 e 2009. Sobre o assunto, é possível afirmar que:
I.	 a crise teve início nos EUA, mas atingiu diversos países 

do mundo, como, por exemplo, os países da Europa e o 
Japão;

II.	 a crise, que envolveu diversas instituições financeiras 
nos EUA, decorreu de problemas verificados no setor de 
crédito imobiliário;

III.	 o cenário de crise abalou a política norte-americana, cul-
minando com a eleição do republicano Barak Obama no 
último pleito presidencial;

IV.	 a crise disseminou-se facilmente pelo mundo em razão 
da natureza globalizada da economia contemporânea, 
caracterizada pela interdependência entre os mais variados 
setores da economia e os distintos países do mundo.

A respeito das assertivas acima, pode-se afirmar que:
A)	 apenas I e II estão corretas;
B)	 apenas I e III estão corretas;
C)	 apenas I, II e IV estão corretas;
D)	 apenas II, III e IV estão corretas;
E)	 todas estão corretas.

27.	 Em março de 2011, o Japão foi atingido por um forte tremor 
de terra, seguido de uma onda gigante (tsunami), fenômenos 
que geraram graves consequências para o país. Dentre essas 
conseqüências, é possível apontar as abaixo relacionadas, 
EXCETO:
A)	 risco de contaminação de pessoas e alimentos por radiação 

nuclear;
B)	 morte de centenas de pessoas e destruição de residências 

em Fukushima;
C)	 racionamento de energia elétrica;
D)	 escassez de produtos eletrônicos de origem japonesa no 

mercado internacional;
E)	 incremento nas exportações de automóveis.

28.	 “O grande vilão da geração térmica é mesmo o carvão. De 
acordo com estudo da Clean Air Task Force, uma organização 
não-governamental americana que luta por uma atmosfera 
mais respirável, a fuligem produzida pelas quase 500 usinas 
a carvão em funcionamento nos EUA provoca a morte prema-
tura de mais de 13 mil pessoas por ano, além de problemas 
respiratórios que levam à internação de quase 10 mil e ataques 
cardíacos em outras 20,4 mil, gerando prejuízos econômicos 
da ordem de US$ 100 bilhões de dólares anuais”. (Cesar Bai-
ma, “Energia suja”. O Globo, Caderno Planeta Terra, p. 15, 
abril/2011, com adaptações).

	 Considerando-se a necessidade de se pensarem alternativas 
para a produção de energia, tendo em vista que as fontes energéticas 
tradicionais (carvão e petróleo) trazem diversos malefícios e não são 
renováveis, é possível afirmar que são fontes alternativas de energia 
as abaixo relacionadas, EXCETO:

A)	 solar, eólica e gás natural;
B)	 solar, hidrelétrica e biomassa;
C)	 etanol, óleo diesel e gás natural;
D)	 etanol, ondas do mar e biomassa;
E)	 nuclear, eólica e hidrelétrica.

29.	 BRF não aceita vender marcas Sadia e Perdigão.
	 Nas negociações que iniciou com o Conselho Administrativo 
de Defesa Econômica (Cade) do Ministério da Justiça a respeito da 
compra da Sadia pela Perdigão, a BRF-Brasil Foods informou que 
não aceita se desfazer de uma dessas marcas.
	 A companhia está disposta a negociar marcas menores, como 
a Rezende ou a Wilson. Mas o entendimento é de que não dá para 
vender as marcas Sadia ou Perdigão, pois elas representam a es-
sência da fusão. 

(Autores: Juliano Basile e Alda do Amaral Rocha | De Brasília e São Paulo. 
Valor Econômico – 11/05/2011. Fonte: http://clippingmp.planejamento.

gov.br/cadastros/noticias/2011/5/11/brf-nao-aceita-vender-marcas-
sadia-e-perdigao)

Sobre o trecho da reportagem acima, pode-se afirmar que:
A)	 a BRF é uma empresa formada pela fusão da Perdigão com 

a Sadia e vem sendo alvo de análise pelo CADE, uma vez 
que pode representar o domínio de mercado por uma só 
empresa no setor de cortes de frango, carnes congeladas 
e industrializadas;

B)	 a BRF é uma empresa formada pela fusão da Perdigão com 
a Sadia e vem sendo alvo de análise pelo CADE, uma vez 
que tem como objetivo declarado eliminar do mercado 
concorrentes menores no setor de alimentos congelados;

C)	 a BRF é uma empresa formada pela incorporação da 
Perdigão pela Sadia e vem sendo alvo de análise pelo 
CADE, uma vez que foi condenada em 2007 pela prática 
de cartel no setor de cortes de frango, carnes congeladas 
e industrializadas;

D)	 o CADE é uma sociedade de economia mista, vinculada 
ao Ministério da Justiça, que tem como objetivo essencial 
orientar, fiscalizar, prevenir e apurar abusos do poder 
econômico no setor alimentício;

E)	 o CADE é um órgão vinculado ao Ministério da Justiça, 
que tem como objetivo negociar, transacionar e auxiliar 
as empresas que pretendem estabelecer estratégias de 
domínio de mercado nos diversos setores da economia 
brasileira.

30.	 Clima reduz produção de alimentos.
	 Nos últimos 30 anos, a produção de milho e trigo diminuiu entre 
3% e 5% por causa do aquecimento global, enquanto a produção de 
soja e arroz permaneceu estável, de acordo com estudo publicado 
na última edição da revista “Science”. (O Globo, Caderno Ciência, 
p 38, 06/05/2011).
	 A passagem acima apresenta uma situação em que o aquecimen-
to global já influencia diretamente a economia mundial. Ao reduzir 
a produção de alimentos, o aquecimento global acaba contribuindo 
não só para a elevação do preço desses alimentos, mas também para 
engrossar o contingente de desnutridos no mundo. Contudo, existem 
atitudes que podem ser tomadas para ajudar a frear as consequências 
do referido fenômeno climático. Dentre elas, é possível destacar:

I.	 usar a bicicleta como meio de transporte diário;
II.	 plantar mudas de árvores;
III.	 preferir os transportes públicos, como metrô, ao carro 

particular para se deslocar pela cidade;
IV.	 usar papel reciclado em vez de papel branco.

Sobre as assertivas acima, pode-se afirmar que:
A)	 apenas I e II estão corretas; 
B)	 apenas III e IV estão corretas;
C)	 apenas I, II e III estão corretas;
D)	 apenas II, III e IV estão corretas;
E)	 todas estão corretas.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

31.	 As aplicações financeiras de curto prazo, de alta liquidez, que 
são prontamente conversíveis em um montante conhecido 
de dinheiro e que estão sujeitas a um insignificante risco de 
mudança de valor, são denominadas:
A)	 equivalentes de caixa;
B)	 debêntures;
C)	 provisões líquidas;
D)	 operativas líquidas;
E)	 fundos multimercados.

32.	 Uma única transação pode incluir fluxos de caixa classificados 
em mais de uma atividade. Por exemplo, quando o desembolso 
de caixa para pagamento de um empréstimo inclui tanto os 
juros como o principal, a parte dos juros e a parte do principal 
podem ser classificadas, respectivamente, como atividades:
A)	 de tesouraria e de carteira;
B)	 esporádica e operacional;
C)	 de financiamento e de investimento;
D)	 operacional e de investimento;
E)	 operacional e de financiamento.

33.	 Os pagamentos realizados para a produção ou aquisição de 
ativos destinados a aluguel para terceiros e, em sequência, 
serem vendidos, representam fluxos de caixa das atividades:
A)	 correntes;
B)	 de investimento;
C)	 de financiamento;
D)	 operacionais;
E)	 fiduciárias.

34.	 Constitui um exemplo de geração de fluxos de caixa decorrentes 
das atividades de investimento a seguinte situação: 
A)	 recebimentos de caixa decorrentes de royalties;
B)	 adiantamentos de caixa feitos a terceiros (exceto adianta-

mentos feitos por instituição financeira);
C)	 pagamentos de caixa por seguradora de prêmios e sinistros;
D)	 pagamentos de caixa a empregados;
E)	 caixa recebido pela emissão de ações.

35.	 De acordo com o método indireto, o fluxo de caixa líquido das 
atividades operacionais é determinado ajustando-se o lucro 
líquido ou prejuízo quanto aos efeitos de:
A)	 outros itens da demonstração do resultado que não envol-

vem caixa;
B)	 itens da demonstração do resultado referentes a mudanças 

ocorridas no período nos estoques;
C)	 mudanças ocorridas no período nos estoques;
D)	 registros contábeis da entidade;
E)	 principais classes de recebimentos brutos ajustados.

36.	 Os fluxos de caixa decorrentes de transações em moeda estran-
geira, após a conversão do montante em moeda estrangeira à 
taxa cambial na data de cada fluxo de caixa, devem ser regis-
trados: 
A)	 por meio de uma cesta de moedas;
B)	 como instrumentos cambiais;
C)	 como derivativos de câmbio;
D)	 em unidades de conta de referência;
E)	 na moeda funcional da entidade.

37.	 Um software de uma máquina-ferramenta controlada por com-
putador que não funciona sem esse software específico é parte 
integrante do referido equipamento; deve ser tratado como:
A)	 ativo imobilizado;
B)	 imaterial;
C)	 subcomponente;
D)	 estoque;
E)	 investimento.

38.	 A aplicação dos resultados da pesquisa ou de outros conheci-
mentos em um plano ou projeto visando à produção de mate-
riais, dispositivos, produtos, processos, sistemas ou serviços 
novos ou substancialmente aprimorados, antes do início da sua 
produção comercial ou do seu uso, denomina-se:
A)	 processamento;
B)	 diferimento;
C)	 alinhamento;
D)	 desenvolvimento;
E)	 antecipação.

39.	 Um ativo que representa benefícios econômicos (que podem 
advir da sinergia entre os ativos identificáveis adquiridos) 
futuros gerados por outros ativos adquiridos em uma combi-
nação de negócios, que não são identificados individualmente 
e reconhecidos separadamente, denomina-se:
A)	 intangível;
B)	 goodwill;
C)	 sinérgico;
D)	 ativo diferido;
E)	 combinado.

40.	 Um ativo satisfaz o critério de identificação, em termos de 
definição de um ativo intangível, nas seguintes situações:
A)	 for separável, e a entidade dispor de equipe de pessoal 

especializado;
B)	 resultar de direitos contratuais, e houver o poder de obter 

benefícios econômicos futuros com o recurso;
C)	 for separável ou resultar de direitos contratuais;
D)	 resultar de direitos contratuais, e houver o dever legal de 

os empregados manterem a confidencialidade;
E)	 resultar de direitos contratuais e for divisível.

41.	 A classificação orçamentária segundo a natureza, que se destina 
a indicar se os recursos são usados diretamente por órgãos ou 
entidades no âmbito da mesma esfera de Governo ou por outro 
ente da Federação e suas respectivas entidades, e objetiva, 
precipuamente, possibilitar a eliminação da dupla contagem 
dos recursos transferidos ou descentralizados, denomina-se: 
A)	 categoria econômica;
B)	 elemento;
C)	 grupo;
D)	 modalidade de aplicação;
E)	 operação especial.

42.	 O princípio orçamentário que aparece no parágrafo 8 do artigo 
165 da Constituição Federal (“A lei orçamentária anual não 
conterá dispositivo estranho à previsão da receita e à fixação 
da despesa...”), é denominado princípio da: 
A)	 exclusividade;
B)	 não afetação de receitas;
C)	 universalidade;
D)	 anualidade;
E)	 periodicidade.
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43.	 De acordo com as normas e os pronunciamentos contábeis 
brasileiros, as receitas financeiras de equivalência patrimonial, 
os dividendos, os alugueres, os royalties constituem o conceito 
denominado:
A)	 transferência intrapatrimonial;
B)	 valor adicionado do patrimônio;
C)	 riqueza transferida;
D)	 valor adicionado por pagamentos;
E)	 valor adicionado recebido em transferência.

44.	 Para evitar o desmembramento das despesas de depreciação, 
na elaboração da DVA, entre os componentes que serviram 
de base para o respectivo registro do ativo construído interna-
mente (materiais diversos, mão de obra, impostos, aluguéis e 
juros), os valores gastos nessa construção devem, no período 
da construção, ser tratados como:
A)	 despesas de uso interno;
B)	 despesas de geração de ativos próprios;
C)	 receitas relativas à construção de ativos próprios;
D)	 despesas integralizadas em separado;
E)	 gastos em ativos em separado.

45.	 Se não houver evidências do valor justo baseadas no mercado, 
devido à natureza especializada do item do ativo imobilizado, 
e se o item for raramente vendido, exceto como parte de um 
negócio em marcha, a entidade pode precisar estimar o valor 
justo usando: 
A)	 a analogia;
B)	 o custo de reposição depreciado;
C)	 um corretor de imóveis;
D)	 uma abordagem de gastos;
E)	 uma abordagem de despesas.

46.	 Quando o valor justo de um ativo reavaliado difere material-
mente do seu valor contábil, exige-se nova reavaliação. A fre-
quência das reavaliações, se permitidas por lei, deverá ocorrer:
A)	 conforme as mudanças dos valores justos do ativo imobi-

lizado em questão;
B)	 no mínimo uma vez por ano;
C)	 semestralmente;
D)	 quando a CVM autorizar;
E)	 por decisão do Conselho de Administração;

47.	 As demonstrações apresentadas por uma controladora, um 
investidor em coligada ou um empreendedor em uma entidade 
controlada em conjunto, nas quais os investimentos são conta-
bilizados com base no valor do interesse direto no patrimônio 
(direct equity interest) das investidas, em vez de nos resultados 
divulgados e nos valores contábeis dos ativos líquidos das 
investidas, são denominadas demonstrações: 
A)	 contábeis individuais;
B)	 consolidadas;
C)	 separadas;
D)	 destacadas;
E)	 em partição.

48.	 O poder de participar nas decisões financeiras e operacionais da 
investida, sem controlar de forma individual ou conjunta essas 
políticas, é denominado, de acordo com os Pronunciamentos 
Contábeis:
A)	 diretiva de investimento;
B)	 controle relevante em coligada;
C)	 ingerência na controlada;
D)	 influência significativa;
E)	 poder deliberativo no Conselho.

49.	 O maior valor entre o valor líquido de venda de um ativo ou de 
uma unidade geradora de caixa e seu valor em uso denomina-se 
valor:
A)	 intrínseco.
B)	 justo;
C)	 comutativo;
D)	 ajustável;
E)	 recuperável.

50.	 Ao se estimarem as futuras entradas e saídas de caixa, decorren-
tes de uso contínuo do ativo e de sua baixa final, e a aplicação de 
uma taxa de desconto adequada a esses fluxos de caixa futuros, 
é possível estimar o(a):
A)	 taxa de carregamento;
B)	 valor em uso de um ativo;
C)	 volatilidade associada;
D)	 correlação do ativo;
E)	 valor justo dos fluxos.

51.	 O objetivo do Pronunciamento Técnico CPC 12 (Ajuste a Valor 
Presente) consiste em estabelecer os requisitos básicos a serem 
observados quando da apuração do Ajuste a Valor Presente de 
elementos do ativo e do passivo. Em muitas situações, não é 
possível chegar-se a uma estimativa confiável para o prêmio 
pelo risco, ou, em sendo possível, o montante estimado pode 
ser relativamente pequeno, se comparado a erros potenciais nos 
fluxos de caixa estimados. Nesses casos, excepcionalmente, 
desde que com ampla divulgação do fato e das razões que le-
varam a esse procedimento, o valor presente de fluxos de caixa 
esperados pode ser obtido com a adoção de taxa de desconto 
que reflita:
A)	 a incerteza associada aos fluxos de caixa;
B)	 unicamente a taxa de juros livre de risco;
C)	 a taxa de remuneração da Caderneta de Poupança;
D)	 a média dos retornos das ações;
E)	 a volatilidade da carteira de mercado.

52.	 O direito contratual de trocar ativos ou passivos financeiros 
com outra entidade, sob condições potencialmente favoráveis 
para a entidade, constitui um:
A)	 ativo financeiro;
B)	 passivo financeiro;
C)	 título patrimonial;
D)	 contrato de garantia financeira;
E)	 ativo contingente.



9INVESTE RIO

Contabilidade

53.	 No caso de contas a receber decorrentes de vendas a prazo de 
produtos, mercadorias ou serviços, que sejam classificadas den-
tro do grupo de empréstimos e recebíveis, desde que a diferença 
para o seu valor justo não seja material, pode-se reconhecer o 
ativo financeiro pelo seu valor:
A)	 intrínseco;
B)	 de patrimônio;
C)	 equivalente;
D)	 de mercado;
E)	 nominal.

54.	 O valor pelo qual o valor contábil de um ativo excede seu valor 
recuperável é denominado:
A)	 excedente;
B)	 extrínseco;
C)	 baixado;
D)	 perda por desvalorização;
E)	 degradado.

55.	 Os ativos (exceto ágio por expectativa de rentabilidade futura) 
que contribuem, mesmo que indiretamente, para os fluxos de 
caixa futuros, tanto da unidade geradora de caixa sob revisão 
quanto das outras unidades geradoras de caixa, são denomina-
dos:
A)	 rentabilizados;
B)	 remunerados;
C)	 corporativos;
D)	 geradores;
E)	 potencializados.

56.	 Com relação ao período a que se referem as demonstrações 
contábeis, um dado evento, favorável ou desfavorável, que 
ocorre entre a data final do período a que se referem as de-
monstrações contábeis e a data na qual é autorizada a emissão 
dessas demonstrações, é denominado:
A)	 pós-demonstrável;
B)	 incidente;
C)	 transcendente;
D)	 subsequente;
E)	 superveniente.

57.	 Uma obrigação que decorre das ações da entidade em que, por 
via de padrão estabelecido de práticas passadas, de políticas 
publicadas ou de declaração atual suficientemente específica, 
a entidade tenha indicado a outras partes que aceitará certas 
responsabilidades, criando uma expectativa válida nessas outras 
partes de que cumprirá com essas responsabilidades, constitui 
uma obrigação:
A)	 formalizada;
B)	 não declarada;
C)	 inválida;
D)	 declarada;
E)	 não formalizada.

58.	 Uma obrigação presente que resulta de eventos passados, mas 
que não é reconhecida porque não é provável que uma saída de 
recursos que incorporam benefícios econômicos seja exigida 
para liquidar a obrigação, ou o valor da obrigação não pode 
ser mensurado com suficiente confiabilidade, constitui um(a):
A)	 item contingenciável;
B)	 intangível;
C)	 passivo contingente;
D)	 liquidação não registrada;
E)	 transferência recorrente.

59.	 Um programa planejado e controlado pela administração e que 
altera materialmente o âmbito de um negócio empreendido por 
entidade ou a maneira como o negócio é conduzido é denomi-
nado: 
A)	 reestruturação;
B)	 substituição;
C)	 modernização;
D)	 expansão;
E)	 adequação.

60.	 Quando uma entidade tem uma obrigação presente (legal ou não 
formalizada) como resultado de evento passado e é provável 
que seja necessária uma saída de recursos que incorporem be-
nefícios econômicos para liquidar a obrigação, sendo possível 
realizar uma estimativa confiável do valor da obrigação, este 
fato deve ser reconhecido como:
A)	 um ativo contingente;
B)	 uma provisão;
C)	 perda por retificação;
D)	 incorporação do benefício;
E)	 uma baixa de contingência.
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QUESTÃO DISCURSIVA
	 Redija um texto entre 25 e 30 linhas, desenvolvendo o tema abaixo.
	 A contabilidade brasileira sofreu importantes evoluções com o advento das Leis 11.638/07 e 11.941/09, ficando alinhada aos 
princípios contábeis internacionais.
	 No desenvolvimento, divida o texto em parágrafos, escreva em conformidade com as normas de redação adotadas na língua culta e 
considere o ordenamento proposto abaixo:

1)	 Os fluxos de caixa decorrentes das atividades operacionais são basicamente derivados das principais atividades geradoras de re-
ceita da entidade. Portanto, eles geralmente resultam das transações e de outros eventos que entram na apuração do lucro líquido 
ou prejuízo. Enuncie 4 exemplos de fluxos de caixa que decorrem das atividades operacionais (dois de entrada de caixa e dois de 
saída de caixa):

2)	 De acordo com o método indireto, o fluxo de caixa líquido das atividades operacionais é determinado ajustando-se o lucro líquido 
ou prejuízo quanto aos efeitos de alguns itens da contabilidade. Cite 4 deles.

3)	 De acordo com o CPC-12 (Ajuste a Valor Presente), verifica-se que, em muitas situações, não é possível se chegar a uma estimativa 
confiável para o prêmio pelo risco ou, em sendo possível, o montante estimado pode ser relativamente pequeno se comparado a 
erros potenciais nos fluxos de caixa estimados. Nesses casos, excepcionalmente, explique como pode ser obtido o valor presente 
de fluxos de caixa esperados.

Liene
Caixa de texto
ATENÇÃO:  o espaço abaixo é reservado para RASCUNHO, NÃO SERÁ USADO PARA CORREÇÃO.
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INVEST RIO
ORIENTAÇÕES AO CANDIDATO

1.	 Você está recebendo do Fiscal de Sala o Caderno de Questões e a Folha de Respostas.

2.	 Confira o Caderno de Questões. Verifique se estão impressas as 60 (sessenta) questões de múltipla-escolha, cada uma 
com 5 (cinco) opções  (A, B, C, D, E) e a questão discursiva. Verifique ainda a numeração das questões de múltipla-
escolha, se estão distribuídas de acordo com o Edital:

	 01 a 15  - Língua Portuguesa; 
16 a 25  - Raciocínio Lógico
26 a 30 - Atualidades
31 a 60 - Conhecimentos Específicos  

3.	 Verifique em seguida seus dados na Folha de Respostas: nome, número de inscrição, identidade e data de nascimento. 
Confira também a letra correspondente ao gabarito do Caderno de Questões com a letra da Folha de Respostas. Qual-
quer  irregularidade comunique de imediato ao Fiscal de Sala. Não serão aceitas reclamações posteriores.

4.	 A prova terá duração de 5 horas, incluindo o tempo para preenchimento da Folha de Respostas e para passar a limpo 
o texto da questão discursiva.

5	 Leia atentamente cada questão e assinale na Folha de Respostas a alternativa que responde corretamente a cada uma 
delas. Esta será o único documento válido para a correção eletrônica. O preenchimento da Folha de Respostas e sua 
respectiva assinatura serão de inteira responsabilidade do candidato. Não haverá substituição da Folha de Respostas 
por erro do candidato.

6.	 Observe as seguintes recomendações relativas à Folha de Respostas:
	 A maneira correta de marcação das respostas é cobrir, fortemente, com esferográfica de tinta azul ou preta, o espaço 

correspondente à letra a ser assinalada;
	 Outras formas de marcação diferentes da que foi determinada acima implicarão a rejeição da Folha de Respostas.
	 Será atribuída nota zero às questões:
	 •	 não assinaladas;
	 •	 com falta de nitidez;
	 •	 com mais de uma alternativa assinalada;
	 •	 emendadas, rasuradas ou com marcação incorreta.

7.	 O Fiscal de Sala não está autorizado a alterar qualquer destas instruções. Em caso de dúvida solicite a presença do 
Coordenador de Local.

8.	 Você só poderá retirar-se definitivamente do recinto de realização das provas após 60 (sessenta) minutos contados do 
seu efetivo início.

9.	 Por motivo de segurança, só é permitido fazer anotações durante a prova no Caderno de Questões.

10.	 Após identificado e instalado na sala, você não poderá consultar qualquer material, enquanto aguarda o horário de 
início das provas.

11.	 Os três últimos candidatos deverão permanecer na sala até que o último candidato termine a prova.

12.	 Ao terminar a prova, entregue ao Fiscal de Sala a Folha de Respostas e o Caderno de Questões. Não é permitido ao 
candidato,  após terminar a prova, levar o Caderno de Questões.

Boa Prova!

ESPAÇO PARA MARCAÇÃO DE SUAS RESPOSTAS

1 7 13 19 25 31 37 43 49 55
2 8 14 20 26 32 38 44 50 56
3 9 15 21 27 33 39 45 51 57
4 10 16 22 28 34 40 46 52 58
5 11 17 23 29 35 41 47 53 59
6 12 18 24 30 36 42 48 54 60

Liene
Caixa de texto
INVESTE RIO 




